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    PARTE I – PRÉ-ADOLESCÊNCIA


  




  

    I – NO ORFANATO




    Vinha correndo animado, quase saltando de alegria o pequeno Toninho, trazendo mais um pacote de presente para ser colocado no carro. Elétrico, não parava um só minuto. Falando pelos cotovelos, contava aos pais e aos irmãos todo o seu plano:




    – Vou esconder um pacote bem grande atrás de mim! E a criança presenteada terá que adivinhar o que é!




    Bem mais contido, Dudu, o irmão mais velho, ajudava o pai a organizar as coisas no carro para que pudessem partir rumo ao orfanato da cidade, como faziam todos os anos na véspera do Natal.




    – Pai, onde coloco este aqui?




    – Ponha na mala, Dudu! Coloque o no lado esquerdo, o lado dos brinquedos dos meninos.




    Eduardo, ou Dudu como era chamado por todos, era o filho mais velho da família. Sua pele clara e seus cabelos negros, emoldurava o rosto formoso, bem-feito. Fisicamente, era muito parecido com seu pai. Aos quatorze anos, era o melhor aluno de sua escola. Calmo, comedido, inteligente e educado, estava sempre disposto a colaborar.




    Sentada há uma certa distância, observava toda a movimentação da família, Liliane, ou simplesmente, Lili. A irmã do meio. Única menina dos três irmãos. Os cabelos claros e os olhos azuis foram herdados da mãe. Comportada e de expressão fechada, possuía uma postura altiva e impaciente.




    – Anda logo mamãe! Vamos logo de uma vez entregar esses presentes. Quero voltar logo! – disse a menina, arrumando seus longos e comportados cabelos num belo arco enfeitado por fitas de seda.




    – Vamos amor! Já está tudo pronto! – convocou, o Dr. Henrique Barbosa, pai das crianças.




    – Está bem! Estou pronta! – disse a elegante senhora Silvia, surgindo aos olhos de toda a família, sob os delicados raios de sol daquela manhã.




    Logo estavam todos no carro a caminho do orfanato Irmã Dulce. Como era tradição, desde que se casaram, Henrique e Silvia sempre levavam presentes as crianças daquele orfanato as vésperas do Natal. Isso era por iniciativa de Henrique, que na infância acompanhava os pais nesse mesmo ato de generosidade.




    Henrique Barbosa era um homem generoso e cordial. Advogado muito bem-sucedido jamais permitiu que sua posição social ofuscasse seus valores. Estava sempre envolvido em ações sociais em prol dos mais pobres. Destinava parte de seus lucros pessoais a instituições de caridade e atuava de graça, defendendo os interesses legítimos de pessoas pobres que não poderiam pagar por seus serviços.




    Era de fato um homem respeitado e admirado.




    Não demorariam para chegar. O orfanato ficava a menos de uma hora do centro da cidade. Era uma instituição antiga. Todos os anos recebiam crianças de toda sorte e certamente, crianças de pouca sorte. Eram crianças abandonadas por pais irresponsáveis, crianças sem pais, sem mães, filhos de alcoólatras, de dependentes químicos, de criminosos. Havia crianças que haviam perdido seus pais. Que não foram recebidas por parentes. E havia aquelas crianças que haviam perdido tudo e todos. Cada uma tinha sua história, sua dor, sua tristeza.




    Mas nessas datas especiais, sempre havia pessoas que lhes traziam algum fio de esperança, de alegria, de felicidade. Certamente, a família Barbosa contribuía para que aquelas crianças tão desafortunadas tivessem ao menos um Natal mais fraterno.




    Sempre tinha quem levasse a ceia de Natal. Roupas, alimentos, tudo era muito importante, mas o Doutor Henrique sempre dizia:




    – Criança tem que ser criança! Tem que brincar. Tem que ganhar brinquedo!




    Ele fazia questão de escolher cada brinquedo, cada jogo, cada modelo de carrinho e de boneca. A verdade era que ele sempre escolhia tudo como se fosse para seus próprios filhos. As vezes isso gerava alguma discordância da senhora Silvia, que julgava serem brinquedos caros, mas isso nunca foi um empecilho.




    Henrique era um homem contido, racional e compunha-se bem para não transparecer sua excitação, mas Toninho, o mais novo, era a empolgação em pessoa. Ele adorava. Agitado por natureza, não parava de falar. Dizia estar tão feliz dando os presentes, quanto as crianças que iriam receber. E isso era notado por todos.




    A linda e majestosa Lili, mostrava-se indiferente. Não mostrava empolgação, tampouco incomodo. Parecia estar ali, porque tinha de estar. Fria, revirava os olhos quando seu irmão mais novo perguntava:




    – Está ansiosa para entregar os presentes, Lili?




    Dudu apenas ria da situação. Como seu pai, não demonstrava sua satisfação, a não ser quando lhe escapava um sorriso. Cometido, sempre apelava a razão das coisas. Sempre intermediava os conflitos dos irmãos. Estava sempre disposto a contribuir para que tudo estivesse sempre bem. Se fisicamente era muitíssimo parecido com seu pai, sua forma de ser era ainda mais parecida.




    – É claro que ela está, Toninho! Ela só não quer que você saiba para que ela possa escolher o maior pacote para dar de presente! – disse o jovem rapaz, arrancando um sorriso de seu irmão mais novo.




    Entre conversas, canções e indiferenças, o carro da família alcançava os portões do orfanato.




    O orfanato ficava localizado numa área não tão afastada do centro da cidade, mas já havia sinais de uma área rural. Uma casa enorme de três andares, feita em madeira já era vista pela família ainda em frente aos portões que foram logo abertos. Toda colorida e muito bem conservada, a grande sede era toda ladeada por árvores, brinquedos como balanços, gangorras, escorregos, pontes de cordas e jardins. A sua volta, grades de ferro permitiam a visão externa além dos altos muros.




    Logo ao saírem do carro, os Barbosa foram recebidos por Ana, assistente social e diretora do orfanato.




    – Bom dia! Como vão? Sejam bem-vindos ao nosso orfanato!




    – Bom dia! – disse Henrique, oferecendo um bom aperto de mão e continuando. – Obrigado, senhora Ana! Estamos muito felizes em estar aqui hoje.




    – Eu quem agradeço, Doutor Henrique. Como vai, senhora Silvia? – questionou cumprimentando a esposa ao lado.




    – Estou ótima, obrigada. – respondeu Silvia, com uma certa distância emocional.




    Ainda sem jeito pelo cumprimento recebido, a diretora foi surpreendida por um abraço forte em torno de sua cintura.




    – Toninho! Como vai o menino mais bonito que eu conheço?




    – Olá D. Ana! Viemos trazer os presentes das crianças do orfanato! – disse Toninho com um enorme sorriso.




    – O mais bonito e generoso, não é verdade? – disse a diretora, abaixando-se em seguida para beijar o menino.




    Aproximando-se timidamente, Dudu ofereceu um aperto de mão, dizendo:




    – Como vai a senhora, D. Ana?




    – Olha! Está um rapaz! Cresceu tanto e está tão bonito, Dudu! As meninas devem estar loucas com seus encantos não? – deixando Dudu com as bochechas coradas, o abraçando depois de corresponder o aperto de mão do jovem.




    Percebendo que seria a próxima a ser cumprimentada, Lili deu dois ou três passos para trás, a fim de distanciar-se da diretora, pois não gostava do contato direto. O toque das pessoas a incomodava.




    – Ora se não é a princesa da família Barbosa! Como vai Lili? – acenou gentilmente, D. Ana.




    – Vou bem, obrigada. E por favor, é Liliane. Respondeu a jovem, com um sorriso forçado, o que constrangeu o pai e encheu de orgulho a mãe.




    – Lili! – sinalizou a desaprovação, o pai.




    – Imagina! Ela tem toda razão. Liliane é um nome tão lindo, não é verdade? – disse a diretora, claramente constrangida.




    – Desculpe nossa pequena menina, senhora Ana. Ela tem muita personalidade! – disse a mãe, com um sorriso de satisfação.




    – Imagina! Vamos entrar!




    Foram todos entrando logo atrás da diretora. Henrique sempre observador, corria com os olhos por toda a extensão do lugar, vendo as crianças brincando. Algumas pulavam corda, subiam nos brinquedos, se balançavam nos balanços e algumas jogavam futebol, mas um menino em especial chamou sua atenção.




    Havia um menino sentado à sombra de uma árvore sozinho. Com os braços em volta dos joelhos dobrados, observava em silêncio as outras crianças brincando. Em seu olhar distante, pairava uma profunda tristeza. Sua pele era negra, seus olhos eram escuros e grandes e seus cabelos bem enroladinhos. Estava descalço, e usava uma bermuda jeans e uma camisa de botões quadriculada.




    Ainda observando o menino enquanto entrava, Henrique teve sua atenção chamada pela gentil diretora.




    – Nos acompanha num café, Doutor Henrique?




    – Ah sim, sim, claro! – respondeu o advogado, se dirigindo a uma grande mesa na copa da casa.




    À mesa, a família teve a oportunidade de conhecer vários funcionários. A diretora explicava como funcionava o orfanato e cada profissional falava um pouco sobre suas funções. No orfanato as crianças tinham refeições regulares, estudavam, praticavam esportes e brincavam. Tinham assistência médica, odontológica e psicológica.




    O Dr. Henrique ficou muito satisfeito com tudo que ouviu. Após tomarem café, todos voltaram para o pátio, onde estava o carro da família com os presentes. Logo um sino era soado chamando todas as crianças a se reunirem para receber os presentes.




    – Venham crianças! Hora de receber presentes! Gritou amavelmente uma das funcionárias do orfanato.




    Logo, todas as crianças estavam em volta do carro da família que por sua vez, entregava um a um os presentes. Cada um à sua forma. Henrique desejava feliz natal a cada presente entregue, Dudu fazia exatamente a mesma coisa, ora ou outra acariciando a cabeça das crianças menores, Silvia entregava, sempre com um sorriso amarelo, Lili quando era possível, atirava os pacotes para que as crianças pegassem ainda no ar e Toninho, a cada presente dado, dava também um abraço. Com um sorriso estonteante, gritava: Feliz Natal meus amigos!




    Todas as crianças estavam felizes, abrindo seus presentes, mostrando umas às outras, mas uma coisa chamou a atenção da família Barbosa; aquele menino solitário, sentado embaixo de árvore, parecia alheio a situação. Em meio a tantos sorrisos e gritaria, era estranho ver um garoto triste, afastado de todos, sem mostrar o menor interesse em qualquer presente que fosse. Sendo impossível ignorar a situação, Lili comentou:




    – Que garoto estranho!




    Dudu cutucou o pai e olhou para o menino solitário.




    – Por que ele não veio receber um presente, senhora Ana? Questionou o advogado.




    – Não o leve a mal, Dr. Henrique. Ele é um menino muito isolado. Ele quase não fala. É um menino muito dócil, mas muito sozinho, ficando sempre distante de todos. Já tentamos conversar com ele várias vezes, já o encaminhamos para psicólogos, mas infelizmente, nada o faz ficar próximo de qualquer pessoa que seja.




    – E qual o nome dele?




    – É Maximiliano, mas todos o chamam de Max.




    – Eu posso ir falar com ele, senhora Ana?




    – É claro Dr. Vou acompanhá-lo.




    – Não, não é preciso. Prefiro ir sozinho. – disse Henrique, pegando um pacote colorido e caminhando na direção do menino.




    Em poucos passos, ele estava próximo ao menino. Se aproximou com cautela, quando percebeu que o menino tomou conhecimento de sua presença. Com movimentos comedidos e sorrindo, sentou-se perto do menino, enquanto todos olhavam de longe.




    – Oi! Posso sentar aqui?




    O menino apenas acenou com a cabeça, sinalizando um “sim”.




    – O meu nome é Henrique. Qual é o seu?




    – Meu nome é Max, senhor. – respondeu bem baixinho o menino, ainda com os braços em voltas das pernas dobradas.




    – Você está triste, Max?




    O menino não respondeu. Apenas ficou em silêncio. Henrique percebeu o desconforto do garoto e resolveu dar um rumo diferente a conversa.




    – Max, eu tenho aqui um presente e gostaria muito de dá-lo a você. Você aceita?




    O menino apertou os lábios e subiu os ombros num claro sinal de dúvida.




    – Tome! É seu. Um presente para você. – disse Henrique estendendo calmamente a mão, entregando o pacote ao jovenzinho.




    Max, timidamente pegou o presente, e quase como a pedir por orientação, olhava para o homem esperando uma palavra.




    – Abra! É seu. Pode abrir!




    O menino então começou e desembrulhar o presente e reagiu com brilho nos olhos quando viu que era uma pequena ambulância de plástico, mas muito bem-feita.




    – Você gostou, Max?




    – Sim, senhor.




    Rapidamente, o menino colocou as rodinhas do carrinho no chão e começou a fazer o barulho da sirene com a boca. Era óbvio para Henrique que ele realmente tinha gostado do brinquedo, pois não perdeu tempo a começar a brincar.




    – Que legal! Você gosta de ambulâncias, Max? Quer ser médico quando crescer?




    Imediatamente o semblante do pobre menino mudou. Seus olhos antes, brilhantes, agora emolduravam novamente aquela tristeza distante. Sensível a situação, Henrique percebeu imediatamente e tentou entender.




    – O que foi amiguinho? Você não gostaria de ser médico quando crescer?




    – Sim, senhor. Mas eu não poderia. – respondeu o menino entristecido.




    – Por que não Max? – questionou atencioso, Henrique.




    Diante do silêncio do menino, Henrique imaginou que mesmo jovem, o menino levava em consideração sua situação de internato em um orfanato e sinceramente encorajou o menino.




    – Escute Max, você pode tudo. Mesmo morando em um orfanato, um excelente orfanato por sinal, você pode chegar em qualquer lugar. Estude meu amiguinho. Estudando você pode ser o que quiser. Pode ser médico, advogado, professor e até mesmo astronauta! – disse sorrindo.




    – Não senhor. Mesmo estudando muito, eu jamais conseguiria ser médico. – disse o menino, fixando seus olhos no chão.




    – Por que não, Max? Claro que pode. – disse lhe Henrique, colocando uma de suas mãos em seus ombros.




    – Não senhor. Eu sou preto. Negro não pode ser médico.




    Aquelas palavras entraram como uma faca no coração do advogado. Era impensável uma criança ser privada de seu sonho por ser negra. Naquele momento, apesar de nunca ter visto qualquer pessoa pela cor de sua pele, Henrique percebeu que em algum momento da vida, aquele jovem deveria ter sofrido preconceito por sua cor. Um preconceito tão brutal que lhe tirara o sonho de ser o que quisesse. E nenhuma criança devia viver sem sonhos.




    – Quem te disse esse absurdo, Max?




    – Minha pele é preta senhor. Parece que sempre está suja. Às vezes, eu fico todo russo. Ninguém gosta de quem é preto. Bom mesmo é ter a pele cor de manga, avermelhada, sabe? Ou da cor de fruta pão. Já viu como é branquinha a fruta pão por dentro? Eu gosto muito dessas frutas.




    O advogado reconheceu a bondade e até a ingenuidade no garoto. Ele percebeu o paralelo que o menino fez com as frutas para ilustrar suas experiências com a cor de sua pele.




    – Você conhece jabuticaba, Max?




    – Jabuticaba? Não. O que é isso, senhor? – questionou o menino.




    – É uma fruta. Uma fruta deliciosa. É uma fruta difícil de encontrar, mas não conheço ninguém que não tenha gostado depois de experimentar.




    – É? – franziu a testa o menino.




    – Sim. É a fruta que mais gosto. Você sabe a cor dessa fruta?




    – Branca?




    – Não, Max. É pretinha! Bem pretinha! Como você. – disse sorrindo o advogado.




    De repente a conversa foi interrompida por Lili.




    – Papai, a mamãe está te chamando agora. – Dando as costas para os dois imediatamente após dar o recado, sem nem cumprimentar o menino sentado ao chão.




    Henrique levantou-se, mexeu amigavelmente na cabeça do menino e apertando sua mão, disse:




    – Você é como a jabuticaba, Max. Depois que te conhecerem, não haverá que não goste de você. Lembre-se disso.




    Henrique foi de encontro a família e os funcionários do orfanato. Ficaram conversando diante da porta principal, enquanto no pátio crianças corriam para todos os lados. Cada qual brincando com seus brinquedos. Não demorou muito para que Toninho se juntasse as crianças do orfanato, o que desagradava sua mãe.




    – Antônio! Volte já aqui. Não vai se sujar! – dizia visivelmente incomodada, Silvia.




    – Deixa o menino brincar, Silvia. – disse Henrique.




    A menina Lili, vendo seu irmão mais novo misturar-se com as crianças do orfanato, aproximou-se de seu irmão mais velho e comentou baixinho para que ninguém ouvisse;




    – Eu jamais brincaria com essas crianças! Devem ter doenças! Cruz credo!




    – Eu sei que você jamais brincaria com um deles. Você não sabe o que está perdendo, Lili. – disse Dudu, já correndo para o pátio para também brincar com as crianças.




    Enquanto isso a conversa fluía de forma muito agradável. Não demorou muito para que o casal e sua filha, voltassem novamente para a copa do orfanato, tomando mais um café na companhia da gentil diretora.




    Tudo estava ótimo quando um som estridente da frenagem violenta de um automóvel foi ouvido por todos bem na rua em frente ao orfanato.




    Imediatamente, todas as crianças assustadas, foram para a frente do portão.




    As crianças ficaram nervosas com o que viram na rua e algumas colocavam as mãos no rosto, outras na frente da boca e balançavam a cabeça como um sinal de negativo.




    Instintivamente, ao sair pela porta do orfanato, Silvia procurou por Toninho, e percebendo sua ausência no pátio, ficou transtornada.




    – Antônio? Antônio? Toninho?




    Imediatamente todos foram para a rua, para saber o que havia acontecido. Para a surpresa de todos, Toninho estava no chão, com uma das pernas lesionada e chorando muito. Max, o estranho garoto estava segurando uma de suas mãos e tinha escoriações pelos braços e pernas, mas nada grave. O motorista do automóvel, havia subido na calçada e batido numa árvore, mas não tinha ferimentos. Só estava muito nervoso e perguntando se os meninos estavam bem.




    – O que aconteceu? – perguntou Henrique, já apoiando Toninho, que chorava muito.




    – Eu vinha devagar, de repente esses meninos pularam na frente do carro. Para não os atropelar, eu joguei o carro contra uma árvore, mas acho que passei em cima da perna de um deles. A culpa não foi minha. Eu juro! – dizia o homem muito nervoso.




    Nervosa, chorando e agressiva, Silvia segurou Max, que havia acabado de levantar, pelos braços e o sacudindo gritou:




    – Você seu marginal, levou meu filho lá pra fora e o empurrou contra o carro, não foi?




    Max, chorava e não conseguia dizer nada.




    Vendo a reação da mãe, e ainda sob forte adrenalina do receio de ter perdido o irmão, Lili também ofendia o triste menino.




    – Seu preto nojento, o que você fez com meu irmão?




    Prontamente a senhora Ana, tomou Max pelos braços e o levou para dentro, orientando um dos funcionários a encaminhá-lo a enfermaria do orfanato. Max não dizia uma única palavra. Ele apenas chorava copiosamente.




    – Calma, Silvia! Calma! – dizia o advogado.




    – Como calma, Henrique? A gente ajuda essa gente e eles tentam matar nosso filho? – gritava chorando a esposa.




    Aos poucos, o pequeno Toninho ia se acalmando, apesar dos gritos da mãe. Sentia dor na perna esquerda, mas não parecia ter quebrado.




    – Vou chamar uma ambulância! Disse uma das funcionárias do orfanato.




    – Não é preciso. Obrigado. Parece ter sido só um susto, mas vamos levá-lo de carro mesmo ao hospital. Fiquem tranquilos. Vejam como está o Max. Qualquer coisa o levamos ao hospital também. Disse Henrique, já com Toninho no colo.




    – O que? Levar aquele bandidinho ao hospital junto com nosso filho? Você só pode estar brincando, Henrique! – disse a esposa consternada.




    Enquanto Lili se posicionava ao lado da mãe, Dudu estava ao lado do pai, acalmando seu irmãozinho. Mesmo sentindo dor, Toninho já ria com as graças que seu irmão falava em seus ouvidos em tom de brincadeira, a fim de distraí-lo para aliviar sua dor.




    – Max está bem. Só sofreu pequenos arranhões nos joelhos e braços, mas está bem. Fiquem tranquilos. Disse a senhora Ana, aproximando-se depois de vir da enfermaria.




    – Que ótimo! Então vamos levar Antônio no hospital, mas certamente não há de ser nada demais.




    – Por favor, nos liguem dando notícias de Toninho. Ficaremos rezando por ele. – disse a diretora, enquanto todas as crianças olhavam com peninha, o amiguinho acidentado.




    Com cuidado, acomodaram o pequeno acidentado no carro, e seguiram a caminho do hospital da cidade.




    Em pouco tempo, Toninho já estava sendo atendido. Naturalmente, como toda criança, ficou um pouco assustado ao chegar ao hospital, mas logo acalmou-se. Dudu a todo instante, distraía o irmão. Apesar da gravidade da situação, e mesmo mostrando nervosismo anteriormente, agora a bela Lili continha-se diante dos irmãos e dos pais. Estava sentada, em silêncio. Mas todos sabiam que ela estava preocupada com o irmão, apesar de seu esforço para não transparecer.




    Silvia e Henrique acompanhavam o pequeno na consulta. Após realizar exame de raio x e não constatar nenhuma fratura ou algo de mais sério, o pequeno teve alta, para o alívio de todos.




    Aquela noite, todos foram para casa pensativos.




    Silvia culpava o estranho menino do orfanato pelo acidente. Lili, apesar de emburrada, estava aliviada de seu irmão menor está bem. Dudu, sempre atencioso, brincava com o pequeno Toninho o tempo todo. E Henrique, mais calmo agora, pensava em Max. Será que ele estava bem?
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    II – UMA IMAGEM, NENHUMA PALAVRA




    A manhã estava agitada no escritório. Com um copo de café na mão, Dr. Barbosa, como era chamado Henrique no escritório, orientava as ações dos funcionários naquele dia.




    – Vamos lá pessoal! Despachem essa documentação! Quero o relatório das ações do cliente na minha mesa! Precisamos ganhar aquela causa da importadora! Temos muito trabalho hoje! Vamos lá senhoras e senhores! Vamos arrasar!




    O advogado havia montado seu próprio escritório de advocacia há alguns anos. Com o sucesso, foi ganhando fama na cidade, e não demorou a ter um crescimento forte profissional. Sem jamais ter perdido uma causa, chamou a atenção da imprensa local e de outros advogados que buscavam seu espaço no mercado de trabalho.




    Muito educado, ponderado e exigente, Henrique foi selecionando os melhores advogados da região. Seu escritório ficou conhecido por selecionar os melhores advogados do país para trabalhar em nome do “Barbosa Advogados”. Logo, novos escritórios foram abrindo em outras cidades, por todo estado, em outros estados, regiões e finalmente por todo o país.




    Dr. Barbosa gerenciava todas as filiais bem de perto. Escolhia pessoalmente as pessoas que coordenavam cada escritório.




    Era de fato muitíssimo bem-sucedido.




    O Natal havia passado há alguns dias e as festividades no ano novo estavam chegando.




    Desde o incidente com Toninho, as coisas voltaram a normalidade na família. Silvia só voltaria a trabalhar após o ano novo. As crianças estavam de férias, mas logo retornariam as aulas. Normalmente os Barbosa viajavam depois das festas de fim de ano, mas extraordinariamente este ano eles não viajariam, por causa do trabalho de Henrique. Ele estava envolvido diretamente numa causa grande, de repercussão nacional. O planejamento era viajar no meio do ano.




    Entre um afazer e outro, Henrique percebeu que em sua caixa de e-mail, entrou uma mensagem diferente das que entravam normalmente.




    Ele voltou sua atenção inteiramente para a tela do computador e constatou que era um e-mail do orfanato irmã Dulce. Abriu o e-mail, e logo estava apertando os olhos, checando o conteúdo.




    A expressão de seu rosto passou de dúvida para surpresa, até finalmente emoção. Seus olhos ficaram marejados enquanto olhava a tela. Ao que pareceu ser o término do conteúdo, Henrique colocou uma das mãos sob o queixo, olhou pela janela e ficou contemplando o nada. Pensando com certeza no que tinha visto. Reflexivo, estava emocionado. Pegou as chaves do carro em cima da mesa e sai apressado.




    – Preciso sair. É uma urgência. Cuidem de tudo na minha ausência. Disse o advogado, direcionando suas palavras a um colega de mesa.




    Já no carro, percorria ruas e parava em mercados, supermercados e pequenos comércios de frutas e legumes. Entrava e saía, passava pelas portas sempre com as mãos vazias.




    Dr. Henrique parecia procurar por algo que era indispensável. Após rodar por quase uma hora, estava passando bem devagar por uma rua bem arborizada, quando notou um senhor, em cima de uma pequena escada colhendo umas frutinhas de uma árvore no jardim. Ele parou o carro, e foi até o velho senhor.




    – Bom dia senhor!




    – Bom dia, meu jovem! Posso ajudar em algo?




    – São jabuticabas? – perguntou Henrique, enquanto o senhor descia da escada.




    – São sim. Você gosta?




    – Gosto muito. Mas pensei em presentear alguém, na verdade. O senhor vende?




    – Vender? – questionou o simpático senhor, sorrindo. – São só frutas no pé, meu jovem. Eu te dou. Ainda mais sendo para presentear alguém. Vou buscar uma sacola.




    Pouco tempo o velho senhor estava de volta com uma sacola na mão. Essas sacolas de feira, com estampas coloridas de frutas. Ele pegou muitas jabuticabas que havia acabado de colher, pôs numa sacola plástica e depois acomodou tudo na sacola de feira, entregando em seguida à Henrique, dizendo:




    – Aqui está, meu rapaz! Essas devem estar bem docinhas. Quanto mais pretinhas, mais docinhas.




    – Muito obrigado senhor...




    – Pedro. Meu nome é Pedro. Muito prazer!




    – Muito prazer! Eu sou Henrique. E muito obrigado senhor Pedro, pelas jabuticabas.




    – Imagina! Espero que aproveite bem.




    Depois de um sincero aperto de mão, Henrique entrou no carro e novamente estava a andar pela cidade. Dessa vez, ia na direção oposta ao centro da cidade, se afastando cada vez mais. Tomou então, mais uma vez o caminho do orfanato.




    Durante o caminho, uma chuva fina começou a cair. Dr. Henrique agora, parecia feliz com a chuva caindo. Sentia-se novo. Ainda sob a chuva fina e refrescante chegou diante do portão do orfanato, mas não entrou com o carro. Estacionou do lado de fora, pegou a bolsa com as frutas e acionou a campainha, logo D. Ana, o reconhecendo pela janela, veio pessoalmente abrir o portão.




    – Senhor Henrique, por que não entra com o carro? – perguntou a diretora, já o cumprimentando com um sorriso e um singelo movimento de cabeça.




    – Dadas as circunstâncias, D. Ana, melhor que o carro fique lá fora! – respondeu sorrindo. – Onde está o Max?




    A gentil diretora apenas olhou na direção da velha árvore, e lá como antes, estava sentado o pobre menino.




    – Por que ele está lá, D. Ana?




    – Ele sempre pede pra ver a chuva. E não vale ver a chuva sem molhar-se, ele sempre diz. Mas logo eu o chamarei para dentro.




    Então com um sorriso, uma bolsa na mão e com as roupas molhadas, o advogado foi até o menino, que continuava com o olhar vazio debaixo da árvore.




    – Oi Max! Tudo bem?




    O menino apenas acenou com um movimento positivo de cabeça.




    – Posso sentar aqui com você?




    Novamente o menino apenas moveu a cabeça para sinalizar positivo.




    – Gosta de ver a chuva? – tentava se aproximar pacientemente, o generoso advogado.




    – Sim senhor. Respondeu o menino, contemplando a chuva.




    – Eu acho que melhor que ver a chuva, é senti-la. Afinal, não vale ver a chuva sem molhar-se ao menos um pouquinho, não é? – disse Henrique, levantando-se e oferecendo a mão ao pobre menino.




    Max entendeu que se tratava de um convite, mas pensou estar enganado, afinal por que um moço bem-vestido, inteligente, e tão bacana o convidaria para se molhar na chuva? Isso era coisa de criança.




    – Vamos! Venha Max! Que tal se molhar um pouco?




    Max então se levantou timidamente e segurou na mão de seu mais novo amigo. Os dois começaram a correr pela chuva de mãos dadas. Corriam, corriam e se jogavam na grama. Pulavam nas poças no pátio e de mãos dadas giravam como cantigas de rodas.




    O pobre menino não poderia imaginar, mas o que acontecia ali naquele momento era muito mais que um banho de chuva. Era um homem que acabara de encontrar consigo mesmo. Um adulto que se reencontrara com a criança, esquecida a tanto tempo pelas responsabilidades que ao crescer a vida lhe impunha.




    Mais que isso, este homem encontrara naquele garoto, a bondade, a generosidade que ele supunha não encontrar mais.




    Henrique foi então até a bolsa que havia ficado embaixo da árvore e tirou de lá umas quatro ou cinco frutinhas de jabuticaba.




    – Sabe o que é isso, Max?




    O menino pegou uma em suas mãos, examinou e respondeu:




    – Não senhor.




    – Essa é a jabuticaba. A fruta que eu lhe falei. Prove.




    O menino hesitou por um instante. Cheirou as frutas, e olhou para amigo.




    – Vamos, prove! Você vai gostar!




    – Senhor, então existe mesmo uma fruta preta?




    – Sim, claro que existe. E você vai ver que é muito boa. Vamos! Coloque uma na boca, e mastigue devagar. Sinta o sumo na boca e verá que é tão gostosa quanto manga ou fruta pão.




    Max então levou uma jabuticaba a boca e seguindo o conselho do amigo, saboreou aos poucos a pequena fruta.




    – Nossa! É docinha!




    – Não falei?




    – Sim senhor, é boa como o senhor havia dito.




    Ainda saboreava a primeira jabuticaba, o menino, quando Dr. Henrique tomado pela emoção disse:




    – Vi o que você fez pelo meu filho. Você salvou a vida de Toninho e eu lhe serei grato para sempre. Você foi muito corajoso, Max!




    O menino em silêncio, apenas comia as frutas, uma após a outra.




    De repente, D. Ana se aproximou.




    – Desculpe atrapalhar a festa dos senhores, mas também gostaria de participar dessa alegria. Disse sorrindo, cortês como sempre.




    – Senhora Ana! Gostaria de me desculpar pela injustiça cometida por minha esposa. – Tentava falar, o advogado, visivelmente emocionado. – O Max salvou meu filho, nosso filho, e nem um obrigado ele recebeu. Não recebeu nada além de ofensas e palavras espinhosas. Meu Deus! Com lágrimas nos olhos, Henrique acariciava a cabeça do menino, que a essa altura, não parava de comer as pequenas frutas.




    – Isso não é verdade, senhor Henrique! Assim que nos demos conta das câmeras de segurança, tanto do pátio, quanto da área externa, percebemos que poderíamos entender o que havia acontecido. E quando vimos o que realmente aconteceu, fizemos um bolo enorme para comemorar a bravura de Max, que daquele dia em diante, ficou conhecido em todo o orfanato de Max, o bravo, não é verdade, Max?




    – Sim senhora! Respondeu o menino, com a boca cheia de jabuticabas.




    – Quero tanto ajudar o Max! O que posso fazer por você, Max? Me diga. Qualquer coisa! – dizia, Henrique, emocionado e o abraçando.




    – Qualquer coisa!? – questionou o menino.




    – Sim. O que quer, meu amiguinho? Basta dizer.




    Max, pela primeira vez sorriu. Um sorriso tímido, acanhado, mas sincero. Olhou para a senhora Ana, a fim de buscar sua permissão, ou aprovação, o que recebeu com um sorriso leve e cordial. Juntando coragem, o menino olhou para Henrique e baixinho respondeu:




    – Pode me trazer mais jabuticabas, senhor?




    A pureza e simplicidade do menino fez com que os dois adultos ali, chorassem como crianças. O menino havia sido um herói. Havia salvado uma vida, e diante da recompensa eminente, poderia ter pedido qualquer coisa. Um vídeo game, um brinquedo caro, roupas, poderia ter pedido até mesmo para ser adotado, já que o homem havia oferecido qualquer coisa, mas tudo que o bom Max pediu foi jabuticabas.




    – Jabuticabas, Max?




    – Sim senhor!




    – É claro, meu amiguinho! Eu trarei mais para você. Eu prometo. Disse Henrique enxugando as lágrimas e sorrindo, encantado com tamanha simplicidade.




    Quando ainda conversavam, muitas crianças ao verem Max e seu novo amigos molhados por brincarem na chuva, se juntaram a eles, e novamente todos começaram a correr na chuva. A diretora Ana, observava toda aquela alegria.




    Logo, o advogado se despediu de todos e prometeu a Max que voltaria para trazer suas jabuticabas. Aliás, prometeu que traria para todos nessa vez, já que Max havia comido tudo.




    Mais uma vez, Henrique agradeceu por Max ter salvado a vida de Toninho, e se desculpou pela injustiça com que havia sido tratado por Silvia e Lili.




    Max, apenas balançava a cabeça. Não dizia nada.




    Mais uma vez, Henrique estava no seu carro, mas agora a caminho de sua casa.




    Logo que deixou o carro na garagem, Henrique foi recebido por Dudu. Sempre atencioso, perguntou por que o pai não havia atendido as ligações.




    – Meu celular descarregou, Dudu. Onde está sua mãe e sua irmã?




    – Estão lá dentro. Está tudo bem, pai?




    – Agora está meu filho, mas precisamos reparar uma injustiça. Venha comigo.




    Logo ao entrarem em casa, Henrique cumprimentou a todos e foi para o quarto buscar seu notebook. Rapidamente, conectou na enorme tv da sala e chamou a todos.




    – Preciso que todos parem de fazer o que estão fazendo e venham ver isso. É importantíssimo.




    Tão logo dito, Silvia, Lili, Toninho e Dudu estavam diante da tv.




    No primeiro vídeo, mostrava a imagem do pátio do orfanato. Enquanto o pobre menino negro estava sentado embaixo da árvore, Dudu distraia-se com algumas crianças e Toninho jogava futebol com outras crianças na parte norte da instituição. De repente a bola passava por sobre o muro e caia do lado de fora do orfanato. Percebendo o portão aberto, Toninho saiu correndo para buscar a bola. Apenas Max havia percebido que Toninho havia saído pelo portão, e rapidamente correu, saindo logo atrás dele.




    No segundo vídeo, observa-se que a bola havia caído no meio na rua, e sem olhar para os lados, Toninho simplesmente foi de encontro a bola, não se dando conta do perigo que estava exposto. Max, ainda com sua ambulância nas mãos percebeu que um automóvel vinha rapidamente na direção do menino. Ele então sem pensar duas vezes, atira seu próprio corpo contra o corpo de Toninho, o tirando do raio de ação do automóvel que agora estava desgovernado pelo susto que o motorista havia tomado. Com o impacto, Max que ao segurar firme a mão do pequeno menino, soltou seu brinquedo, recebeu a maior parte da carga e foi jogado para frente. Toninho feriu sua perna ao tocar no chão, pela força do impacto, mas certamente, pelo seu tamanho e pela velocidade que o automóvel vinha, não teria sobrevivo se não fosse pela intervenção de Max.
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